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A experiência dos pescadores 
de Petrolândia (PE)

Auto-monitoramento da 
Produçao de Pescado



Apresentação

Desde o ano de 2015, pescadores de Petrolândia, município de Pernambuco 
localizado às margens do lago de Itaparica, têm realizado uma experiência 
simples, mas que tem mudado completamente a relação dessa comunidade 
pesqueira com a sua produção de pescado.
Através de uma ficha simplificada, eles anotam os peixes pescados e a 
quan�dade de quilos por cada espécie capturada.  Esse processo de registro da 
produção, conhecido como auto-monitoramento da produção pesqueira, tem 
gerado uma apropriação dos números da produção, que extrapola o 
conhecimento meramente econômico da produção individual, mas que também 
revela dados da produção pesqueira do município e que ajuda na tenta�va de 
pautar novas polí�cas públicas para a área.
Ao contar essa história, esperamos que essa experiência possa ser replicada por 
outras comunidades pesqueiras em todo o Brasil. Dessa maneira, queremos 
contribuir para o empoderamento dos pescadores e pescadoras a par�r das 
ideias e das prá�cas aqui compar�lhadas. Porque a informação, por mais simples 
que possa parecer (como a quan�dade de pescado produzido) é sempre poder.
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Em 2006, o Ministério do Meio Ambiente (MMA) divulgou o Censo Estrutural 
da Pesca na bacia do Rio São Francisco, dentro do programa  de Revitalização 
da bacia do rio São Francisco, dando um especial destaque à produção 
pesqueira. O censo apontava para um dado inusitado: que a principal 
produção pesqueira de Petrolândia (PE), era de camarão, descaracterizando as 
demais produções pesqueiras artesanais do município. A divulgação desses 
dados intensificou as poli�cas do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), 
bem como do governo do Estado, no desenvolvimento de empreendimentos 
aquícolas, no lago de Itaparica.
Em 2009, o trabalho pastoral na região é expandido para outros municípios e é 
formada a Ar�culação dos Pescadores do Sertão (APS). Nesse processo de 
organização dos pescadores, a colônia da comunidade pesqueira da Barragem 
do Chapéu, entre os municípios de Parnamirim (PE) e Serrita (PE), com o 
propósito de eliminar a presença dos atravessadores de outros Estados, 
organizou processo de compra e venda da produção, tendo como 
infraestrutura um caminhão para o transporte da produção para os estados 
vizinhos (Terezinha/PI e São Luiz/MA). A par�r dessa medida, passou a ser feita 
a quan�ficação da produção dos 95 pescadores associados a Colônia Z – 31 de 
Serrita. 
Com o monitoramento, foi possível iden�ficar a produção de pescado da 
colônia de Serrita (PE), ao longo de cinco anos. Vejam os dados logo abaixo:

Produção de pescado da colônia Z-31 de Serrita (PE)

Ano Quan�dade de produção de pescado

           2009 110,093t

           2010   84.086t

           2011 124,130t

           2012 104.297t

           2013 77.766t

t= Tonelada

Histórico e Motivações
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Em 2012, o Ministério da Pesca e Aquicultura passou a exigir dos 
pescadores, a quan�ficação individual da produção pesqueira para 
renovar os registros de pesca, o RGP. 

Nesse período, também se intensificou na região do lago, a 
proliferação dos empreendimentos de piscicultura. Os pescadores 
passaram a ter dificuldade de comprovar a produção, 
principalmente para acesso a inves�mento públicos do Estado, 
voltados para a pesca artesanal.

A Colônia dos Pescadores Z 23 de Petrolândia, com apoio do 
Conselho Pastoral dos Pescadores, iniciou no município, um 
processo de reflexão sobre os problemas apresentados e trazendo 
as discussões que já se apresentavam em outras comunidades, 
como o caso dos pescadores da Barragem do Chapéu. Nesse 
mesmo período, iniciou-se uma pesquisa da Universidade Federal 
de Pernambuco, o INNOVATE, uma cooperação técnica cien�fica 
entre BRASIL e ALEMANHA, onde um dos focos era o estudo das 

espécies na�vas e seu 
ciclo reprodu�vo, que 
houve um envolvimento 
direto dos pescadores de 
Petrolândia e de outros 
municípios do lago de 
Itaparica. Projeto esse 
encerrado em 2014, mas 
que contribuiu com a 
mo�vação dos pesca-
dores locais para fazer o 
levantamento de produ-
ção da pesca artesanal.

No inic io de 2015,  a 
colônia, em assembleia 

geral, acorda junto aos associados, a necessidade de levantamento 
real da produção, e é elaborada uma planilha/tabela, que facilita as 
anotações da produção. 
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Como é feito o Monitoramento?

A pesca é quan�ficada ro�neiramente pelos pescadores, na produção 
semanal. Cada pescador anota sua produção semanal de acordo com cada 
e s p é c i e  p e s c a d a  e  n o  fi n a l  d o  m ê s  e n t re ga  u m a  c ó p i a  d a 
folha/tabela/planilha de produção à organização local.
Após entregar uma cópia da ficha de monitoramento na colônia, o pescador 
recebe um carimbo na planilha original, ficando com uma comprovação 
validada pela organização local.
Além das anotações semanais feitas pelos pescadores, de uma a duas vezes 
ao mês, a diretoria da colônia Z 23 de Petrolândia, juntamente com educador 
social do CPP Floresta, faz visitas aos ranchos de pesca, onde são observados 
os números de pescadores e pescadoras que estão na a�vidade.

«Foi bom (o monitoramento), pois a gente fica 
sabendo a quan�dade, as espécies, o valor da 
nossa renda e tudo fica organizado!»

José Carlos de Queiroz
Pescador, presidente da colônia Z – 23
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É fácil quanticar!

A planilha é bem simplificada, com nomes apenas das espécies 
capturadas/comercializadas habitualmente no lago, tendo espaço 
ainda para espécies capturadas eventualmente e que não estejam 
especificadas na lista. Os pescadores apenas anotam a quan�dade 
(numérica), o que facilitou a absolvição da planilha pelos pescadores 
com pouca leitura.
Dos 103 associados da colônia Z 23, 87 pescadores aderiram ao 
programa de levantamento de produção.

Modelo de ficha de monitoramento usada pelos pescadores
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Com o auto-monitoramento houve a iden�ficação qualita�va da diversidade de 
produção, relacionadas a espécies na�vas existentes no lago, bem como as 
introduzidas (Tucunaré, Tilápia, Tambaqui e Apanharí)
Os dados também ajudaram a desmi�ficar o discurso local de que não havia 
produção significa�va da pesca artesanal no município de Petrolândia.
Com o desenvolvimento do levantamento pela comunidade, um professor do 
UAST/UFRPE, interessou-se em contribuir com a compilação das informações, e 
duas alunas do mesmo passaram a fazer visitas aos ranchos locais de pesca e a 
reunião da colônia e se comprometeram em ajudar na tabulação das 
informações do levantamento da produção. Os gráficos produzidos 
demonstram com mais facilidade e visualização os períodos de maior e menor 
produção e também as causas da baixa de produção durante os períodos, 
como: abertura da pescaria após o período de defeso, alta produção, período 
de friagem da agua, baixa produção, final do período de produção.

O que o auto- monitoramento  
   revelou para os pescadores?
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Produção mensal de pescado
Ano de 2015

Produção por pescado
Ano de 2015
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O auto-monitoramento resultou em vários impactos posi�vos. Conheçam 
alguns deles:

Iden�ficação da produção pesqueira artesanal dentro do município; 

   
Incen�vo a prá�ca de escrita dos pescadores por terem uma baixa 

escolaridade;

Documento contemporâneo de validação de produção para uso junto ao 
INSS e também aos órgãos de créditos;

Perspec�va de u�lizar o resultado da produção para direcionar as 
discussões municipais relacionadas às poli�cas de inves�mento e valorização 
das a�vidades produ�vas locais, como as aprovadas no Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável - COMSAD.

1

2

3

4

Impactos positivos
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Saiba mais

COMSAD é o Conselho de Desenvolvimento Rural Sustentável do município. É 
através desse conselho que os recursos de inves�mento do governo do 
estado, através do PRORURAL, são aprovados e inves�dos na Agricultura, 
Pesca, Aquicultura e obras de infraestrutura rural. Porém, nos úl�mos 6 anos, 
todos os projetos aprovados foram direcionados para a piscicultura (criação 
de Tilápia). 
Os técnicos do Ins�tuto Agronômico de Pernambuco (IPA) e da Universidade 
Estadual da Bahia (UNEB) incen�vam apenas a produção para a piscicultura. 
As divulgações que estão sendo feitas da produção, tem atraído, no entanto,  
a atenção para a questão da pesca artesanal. O estado de Pernambuco está 
montando o plano estadual de ATER (Assistência Técnica de Extensão Rural) 
para Pesca Artesanal, e um dos pontos é a questão dos dados esta�s�cos. 
Após a apresentação da experiência feita em Petrolândia, os técnicos se 
dispuseram a contribuir em outros municípios.
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Geração de renda por pescador
Ano de 2015

Geração de renda total
Ano de 2015

Com o auto-monitoramento 
foi possível identicar:

12



Darlene dos Santos Santana
Pescadora e tesoureira da colônia Z – 23

«Através da produção (monitoramento), a gente teve como desco-
brir a quan�dade e a espécie. Aí no decorrer do ano você vai saber se foi 
bom ou ruim. Antes de tê-la, não sabia disso. A Universidade e a pastoral 
que vêm ajudando na divulgação da produção. Quando vai fazer a manu-
tenção da carteira, você está com tudo em mãos, organizado. Pode ser que
no futuro, quando precisar dessa produção, ela vai servir como documento, 
pra o INSS e para o banco».
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Peixes mais
capturados:

1- Tucunaré
2- Pirambeba
3- Tilápia
5- Pescada 
(Pescada é o 
quinto peixe mais 
capturado, o 4º é 
Corvina)



Além do auto-monitoramento da produção, os pescadores também 
conseguiram, com ajuda da universidade, georeferenciar todos os 
ranchos e pontos de pesca no lago de Itaparica. Esse mapeamento e o 
auto monitoramento, serão u�lizados nas discussões com o governo 
do estado, não só para mostrar que há produção e assim conseguir 
mais apoio técnico e financeiro para a pesca artesanal, mas também 
para discu�r sobre os empreendimentos que estão indo para a região e 
vão impactar centenas de famílias de pescadores.

E o que queremos 
                  para o futuro?
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Realização:

Apoio:

Colônia dos Pescadores 
Z 23 de Petrolândia

Com apoio do Conselho Pastoral dos Pescadores 
e com a Colaboração da UAST/UFRPE
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